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A utilização de atividades educacionais como um serviço cultural para o bem-estar humano 

propõe uma mudança de paradigma na gestão de problemas ambientais. Esta mudança 

envolve novos aprendizados e a promoção do direito à participação dos diferentes atores 

sociais envolvidos. Desta forma, é possível assegurar o direito ao exercício da cidadania 

qualificada em contribuição à construção de uma educação de qualidade e de políticas 

públicas eficientes para o provisionamento de serviços ecossistêmicos no âmbito 

educacional. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar a compreensão e a percepção 

de estudantes do ensino médio sobre a temática cianobactérias de um ecossistema costeiro 

eutrofizado, a partir da utilização de metodologias ativas no processo de ensino e 

aprendizagem. O estudo foi realizado com uma turma do segundo ano do ensino médio de 

uma escola pública localizada na cidade de Macaé/RJ – Brasil. Foram realizadas ações 

educativas por meio de metodologias ativas (aprendizagem baseada em projetos, estudo de 

caso e gamificação), aplicações e análises de questionários de forma qualitativa e 

quantitativa. Os resultados revelaram que as metodologias aplicadas permitiram a 

compreensão e a percepção da temática cianobactérias para 90% dos/das estudantes. 

Conclui-se que, foi possível a construção de conhecimentos sobre o tema, por meio das 

vivências e reflexões sobre os impactos no meio ambiente e na saúde humana, decorrentes 

da proliferação de cianobactérias potencialmente tóxicas em ecossistemas aquáticos. Ações 

estratégicas de educação científica que promovam a interação entre a universidade e a 

escola reforçam a importância do tripé ensino, pesquisa e extensão frente às questões 

relacionadas aos recursos hídricos na sociedade contemporânea. Portanto, recomenda-se a 

utilização de metodologias ativas na formação ambiental de cidadãos e cidadãs, por meio 

da sensibilização e disseminação da importância da conservação dos ambientes aquáticos 

como garantia de serviços ecossistêmicos de qualidade para o bem-estar humano.  
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